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Educação Ambiental e mudança de comportamento com vistas à criação de novos hábitos na 
comunidade acadêmica da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro – UFRRJ – Brasil, é a 
proposta do projeto de extensão Construindo Redes Colaborativas para a Implantação do Projeto  
de Coleta Seletiva Solidária na UFRRJ: Cata Rural1.  O projeto objetiva realizar um trabalho de 
sensibilização de professores, alunos, técnicos administrativos e terceirizados que se constituem no 
público-alvo do trabalho em questão, sobre a coleta seletiva solidária no âmbito da instituição de 
que trata o Decreto Federal 5.940/2006. Diante da obrigatoriedade do descarte e destinação corretos 
dos resíduos recicláveis das instituições públicas federais, em que todo “lixo” produzido no âmbito 
destas  instituições  deve  ser  doado  a  cooperativas  legalmente  organizadas,  ressalta-se  que  sua 
responsabilidade não cessa com a doação, pois as  instituições devem monitorar a destinação final 
do material doado. As questões socioambientais de grandes impactos negativos tem sido temas de 
investigação no mundo todo, dentre elas o descarte indevido do “lixo”. Para que a coleta seletiva 
solidária tenha o resultado esperado em nossa Universidade,  o projeto objetiva conhecer a pré-
disposição da comunidade acadêmica em receber e aderir de forma ativa e enfática à coleta seletiva. 
Por meio de metodologia participativa desenvolver trabalhos de educação ambiental para que o 
Decreto seja implantado com segurança e sucesso. Definir o grau de preocupação ambiental dos 
estudantes, verificar se a comunidade acadêmica tem conhecimento do Decreto, orientar quanto à 
coleta seletiva, estimular o público-alvo a ser multiplicador em seus grupos sociais e familiares são 
objetivos que o trabalho pretende alcançar. A metodologia envolve a realização de mesas redondas; 
fóruns;  simultânea  de  palestras;  Doces  Tardes;  trabalhando  com  o  princípio  dos  3Rs  realizar 
oficinas de redução (consumo desenfreado de descartáveis, de papel, de alimentos entre outros), 
reutilização e  reciclagem de  materiais  diversos;  workshops;  minicursos  de educação ambiental; 
teatro;  filmes  seguidos  de  debates;  e  atividades  lúdicas  como  a  “contação  de  histórias”,  por 
exemplo.  Pretende-se com as ações  de extensão alcançar  resultados  tangíveis  e  intangíveis  que 
impactem na  futura logística  de execução da gestão  dos  resíduos sólidos,  com apoio  do Plano 
Diretor da UFRRJ. Diante do exposto, justifica-se este projeto.

1 O projeto  está  inserido  no  programa  de  Bolsa  Institucional  de  Extensão  –  BIEXT –  da  UFRRJ  e  está  sendo 
desenvolvido  por  uma  equipe  de  20  alunos  de  diferentes  cursos  da  Universidade;  professores  de  diferentes 
departamentos e de outras Instituições Públicas Federais, Estadual e Particular do Estado do Rio de Janeiro.


